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Celebrações Henriquinas  
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Do Fi •st erra ao sacro Promontório Da Voz u"n•,r•moa a ,•a— 
• s̀  • 

A cruz vermelha sobre -0 
Peito .e osamplos -mantos bran-
cos, esvoaçando a distãncia, 
eram um sinal .de .terror para 
os infiéis e .de esperança para 
os cavaleiros cruzados , e tpere-
grinos da Terra ,Santa. Mas 
s• Bernardo ditou de longe 
as leis da coragem e da dis-
ciplina aos futuros Homens ;do 
raar .. 

Na Monarquia Lusitana, D. 
frei António Brandão adverte 
q"e, tendo sucedido tantas 
coisas notáveis a este tempo, 
os Templários com o seu -glo- 
rioso Mestre D. Gualdim por 
força haviam de ser partici-
pantes da maior parte delas; ,e 
isto refere-se ao período he-
róico da História ,pátria, que 

Vem'-da Fundação.à conquista 
definitiva do reino do Algar-
ve' em que trabalhou outro 
legendário cavaleiro de -sua 
estirpe—o grande xPaio ,Peres 
Correia Mestre ,de Santiago. 
Formaram-se na longa e dura 

exPeriência das caminhadas da 

R econquista .os futuros •vence-
dores dos.oceanos: que antes 
se debateram contra as ondas 
de infiéis, lutaram depois con-
tra as .ondas do mar; .que pas-

saram fome e sede quando 
queriam comer e .beber; que 
velaram as armas quando pre-
cisavam de descansar, iam pas-' 
sar noites de -vigília centre o 
céu e o amar infinito; que des-
fraldaram ao sopro das bata 
lhas os largo .mantos, .como 
asas de arcanjos, e ofereceram 
do inimigo o peito couraçado 
com a cruz de Sangue, 'iam 
desfraldar contra a `fúria • das 
tempestades :marítimas os •pa-
nos das caravelas, tcom a Cruz 
de Cristo que era .o seu fanal 
de esperança; que precisavam 
dos movimentos livres, dos ca-
belos rentes, da audácia, da 
dextreza e .circunspecção, de 
todo o rigor da disciplina .dos 
costumes... o que é "que po-
diam dispensar destas -vanta-
gens os marinheiros do Infan-
te Navegador que foi o mode-
lo, o amestre e 4.cérebro da gran-
de máquina dos descobrimen-
tos? 

«Que .jamais se conservas« 

sem ociosos;.que tivessem sem-

pre a alma preparada; que evi-

tassem o jogo, as - caçadas, os 

saltimbancos, as canções joco-
sas e,os espectáculos. Se .o 
combate estivesse iminente, se 
armassem de fé interiormente, 
de ferro exteriormente; pruden-

A Brandura dos nossos Cosi umes 

A acção ,da Intendência 
feral dos Abastecimentosco-
meçou a .fazer-se sentir nos dores anos da última guer-
a mundial, que foram para 
nós, portugueses, os ,primei-
Os anos do post-guerra. E 

t en tir °m tal eficiência s cia queden-
° em breve se extinguiam 

as " bichas, de ,madrugada.às xarias dos talhos e das pe i-
as, dentro em breve se 

Qalavam veementos e Justifi-
ba 0s protestos, dentro em 
reve 

t10 n a situação tendia .a 
ormalizar-se, não obstante 

as extremas dificuldades da 
época que se atravessa. Para 
que assim acontecessç, ne-
ági•ério fora aos serviços 

t nl de e, de forma aimplacável, nade 
°d0 a não deixar a nin-

guern sombra de apetite de 
litóvaricar em matéria de de -
s anti-económicos. aNão 

dúvidas em meter na 
ead la ° aça mbarcadores, m 

Por A. Maria Zorro 

lhes .divulgar o .nome, em 1 
lhes fechar os estabélecimen-
tos, tornando público o cri-
me, fosse quem fosse ,ocri-
minoso. Mais do que o pa-
gamento da multa, o que de 
facto castigava o especula-
dor ou o mixordeiro era o 
ficar exposto, ainda que sim-
bolicamente, no pelourinho 
do consenso geral. Houve, 
é claro, quem censurasse os 
serviços pelo seu extremo 

Continua na 4.a página 

Venda de terrenos 
para construções 
Magnificamente situados, 

no início da estrada que vai 
para Caires. Ainda dentro 
da Vila (Feira Nova) e no 
limite da mesma, por preço 
acessível. 
Oportunidade única para 

quem quiser construir. 

tes nos preparativos, carregas-

sem impetuosamente contra o 

inimigo com a confiança do 
cristão, seguro dá victória ou 

do martírio. Que durante o 

perigo, dissessem consigo— vi-

vos ou mortos, pertencemos ao 

Senhor; glória aos vencidos, 

bemaventurados os mártires!» 

-'Esta foi a ' lei da Flor da 

Cavalaria, Muro da Igreja, 

Amparo dos fiéis e Flagelo 

do paganismo, como lhe cha-

ma Francisco de Santa Maria 
na «História das Congrega-
ções». 

li 

lugar. 
Para cada nojo não há 

mais que um enojado. 
'Para' cada homem, desta 

com um poema que abre 

hoje o nosso editorial: 
Para cadã homem com 

medo há cinco polícias. 
Para cada homem sem me-

de há dez polícias. 
Para cada berro há .um 

tanque. 
. 'E para cada verdade há 
u m exército. 
Nós sabemos isso muito 

bem. 
Por isso o medo se foi. 
E deixou o nojo no seu 

as 

vez, haverá , uma ,vitlgança. 
Para cada ipolícia um .tiro. 
Para cada tanque uma ,gra-

nada. 
Para .cada ,exército. 
Basta, um .recado para •que 

ele se renda de ,medo. 
Só restam lacaios e .colari-

nhos de,goma. 
Os .que restam 
Vivos ou ,mortus .servirão 

de estrume. 
Mas ;nem assim ,serão es-

quecidos. 
Veio este ,poema na ,pri-

méira página ,do .número ,de 

Continua -na-4.4 página 

Ç s A UMR CÁMpRA UECIOIDA 
freguesias -que conduzem a .Bouro 

terão ELECTRICIDADE. 

Quarta feira, ao cair da 
tarde, conforme p ré v i a 
combinação, a nossa Câmara 
avistou-se com a direcção 
da Chenop, a-fim de trocar 
impressões sõbre a electri-
ficação do Concelho, espe-
cialmente a que respeita às 
,freguesias que conduzem a 
Bouro, incluindo esta, 
Do lado da Câmara _esta-

vam o snr. ,presidente, vice-
-presidente, +vereadores Pa-
dre Albino -José  Fernandes 
Alves, Paulo Barbosa de Ma-
cedo, e Dr. João Baptista de 
'Sousa Fernandes, e o consul-
tor técnico Engenheiro Fritz, 
com a presença casual do 
autor destas linhas. 
A Câmara tomou conhe-

cimento dos estudos respei-
tantes ao nosso concelho e 
do que para ele ..estava de-
signado: um dia, que se não 
vislumbrava quando, da li-
nha que de Caldelas leva' a 
luz ao Concelho de Terras 
de Bouro, sairia, em Sequei-
ros, uma outra linha que 
passaria pelo alto de Sequei-
ros, Vilela, Paranhos e iria 
ter a Bouro. No percurso 
duas cabines e ao "fim e ao 
cabo a impossibilidade de 
realização dado -que a Câ-
mara não podia fazer a dis-
tribuição em baixa tensão a 
terras tão pobres e desabita-
das e a companhia não eti-
contraria compensação para 

'Com a co'lÚoração de ,todos poderá 
.a electrificação ser imediata. 

se abalançar na obra. 
Com o maior entusiasmo 

a Câmara expôs dá sua firme 
determinação em electrificar 
o 1ado..nascente do Conce-
lho, dos sacrifícios que está 
pronta a fazer e apelou ,para 
a Chenop. Foi então mos-
trado com exuberância de 
argumentos quão mal feito 
estava o plano de electrifica-
ção do Concelho. 

Desde fogo se tornou .evi-
•dente que.a'força;da -verda-
de .e determinação •ìios res-
ponsáveis ganhava sterrenci, 
e, , ao ,fim de largo debate, .o 
ilustre Director da -Chengp. 
Engenheiro Geraldes, • com-
pr.eensivo e franco dava a 
sua <aquiescência, •mas mais 
_do,que •ela,,a -sua exponta-

ContinuaJna 4:a)página) 

Possa da nona mesa da ,assemb`1É :geral 
'e da direcção da Casa do fovo de Vaie 

do Cáuaáo, floãos 
No passado —sábado, - dia °14 

do corrente, pelas 11,30 ho- . 
rãs na Casa do Povo do Vale 
do Cávado, de-Goães, tomou 
posse a Mesa da Assembleia 
Geral da dita Casa do _Povo 
e a nova ,Direcção .que vai, 
gerir aquele'Organismo Cor-
porativo no próximo triénio 
de 1460 a 1962. 
A pssse,foi conferida , pelo 

Ex. mo Senhor.Dr. Nuno dei 
Betencourtt, -:Ilustre ,Subdele-
gado do Instituto Nacional do . 
Trabalho e'Previdência Sociál 
neste Distrito, o qual se fazia 
acompanhar do funcionário 
da mesma Repartição, Senhor 
Jorge .Dias _Felix Gonçalves 

de Araújo, `ficando os Novos 
Corpos Directivosassim -cons-
tituidos: 

(Continua rna apfgina) 

Futebol Regional 
Amanhã, ,Domingo, •s 16 

horas, zno acampo do -grupo 
lucal,rjoga.o ,Grupo tDespor-
tivo de .Fão a =,contar para o 
campeonato regional da 1,1 
divisão. 

`É 0-último jogo deste tor-
-neio promovido pela Asso-
ciação -•de -Futebol de -Braga. 



Mulheres exercem 
profissões artesanais 

Amplos sectores da econo-
mia alemã lutam com a gran-
de falta de aprendizes e de 
jovens operários . Este ano o 
número de vagas aumentou. 
Na Renânia do Norte/ Vestfá-
lia, o maior estado da Repúb-
lica Federal da Alemanha, 
todos os 170.000 jovens de 
ambos os sexos que termina-
ram o curso geral de oito 
anos encontraram imediata-
mente colocação como apren= 
dizes de uma profissão cor-
respondente às suas tendên-
cias e às suas capacidades. 
No entanto o seu número 
não bastou para satisfazer to-
dos os pedidos. Segundo in-
dica a Agência de Trabalho 
de Duesseldorf, a capital da 
Renânia , do Norte Vestfália, 
nos principais ramos da in -
dústria alemã registou-se a 
falta de 64,000 aprendizes 
masculinos e femininos. 
A escassez de aprendizes e 

de mão-de-obra em geral for-
çoü a pôr de parte tradições 
seculares. Mulheres penetra-
ram em numerosas profissões 
artesanais e industriais consi-
deradas anteriormente especi-
ficamente masculinas. Esta 
evolução teve o seu início du-
rante a segunda guerra Mun -
dial et mais acentuadamente 
'depois de terminado o confli-
to. Muitos artistas perderam 
os seus filhos na guerra. Para 
não se interromper a tradição 
de gerações seguidas, no que 
diz respeito às empresas arte-
sanafs, os artistas recorreram 
às . suas filhas.- Verificou-se 
bem depressa-que muitas de-
las conseguiram afirmar-se 

,rias, profissões • ditas masculi-
nas. Pouco depois de 1945 já 
havia mestres de limpa-cha-
minés femininas e até mesmo 
mestres de dinamitagem.. Com 
o reconhecimento oficial e os 
exames perante os juris rons-
tituidos por mestres da respec-
'tiva profissão, . abriram-se as 
portas a muitas profissões. 
No conter -dos - anos • verifi-

cou-se que os aprendizes fe-
mininos têm talento para pro-
fissões anteriormente reserva-

das aos homens. Não admira 
que hoje haja na Alemanha 
mestres de panificação e de 
confeitaria, alfaiates e cabelei-
reiros femininos. 
As jovens começaram a 

aparecer em profissões que 
exigem habilidades técnicas , 
Em vista da falta de aprendi-
zes masculinos, os ópticistas, 
os ourives e relejoeiros e até 
mesmo os marceneiros deci-
diram-se a aceitar aprendizes 
femininos. Promoveu-se assim 
ria Alemanha Ocidental uma 
autêntica revisão do catálogo 
das profissões masculinas e 
fetriinínas. A caminho da 
igualdade de direitos não se 
puseram de parte certos prin-
cípios salutares procedendo a 
uma escolha das profissões 
compatíveis coam as capacida-
des fisícas e psíquicas da mu-
lher. No nível superior, o nú-
mero de mulheres tende a 
aumentar, vendo-se hoje em 
muitas fábricas jovens enge-
nheiras sob todos os aspectos 
à altura das suas funções. 
A mecanização e a automa-

tização vêm ao encontro desta 
evolução. Gradualmente vai-
-se eliminando nas fábricas e 
nas oficinas o trabalho físico 
pesado. No entanto, não há 
ainda indícios de se renunciar 
a unia formação técnica comp-
leta do operário cuja aztivida-
de se limita ao manejo de al-
gumas alavancas e ao accio-
namento de alguns botões. 
Com a mecanização e a auto-
matização aumenta, aliás, a 
tensão psíquica devido à gran-
de responsabilidade que cada 
manipulação envolve. Resta 
saber ainda a que ponto as 
mulheres são capazes de au-
portar esta tensão psíquica 
tanto mais que, por natureza, 
estão sujeitas a maiores oscila-
ções do seu equilíbrio psíqui-
co. Se, em muitos casos, o 
operário especializado se foi 
transformando de homem ro-
busto num hipersensível, há 
razão de perguntar como a 
mulher se comportara nas no-
vas"situações que a técnica 
impõe. 

i 

gencca 9ane•iária 
ui U 

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consúlle esta casa em 
COUCIElipe—VILA VER®E 
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De mascado ovens,p ara casar Posse da nota mesa da Casa 
do Poio do Vale do CáYado 

(Continuação da 1.a página) 

Assembleia Geral 

Presidente: João Joaquim de 
Sousa Bastos. 

Vogais: Albino Alfredo de 
Sousa e Alexandre Sares dos 
Santos. 

Direcção 

Presicténte: Manuel Augus-
to Rodrigues. 

Secretário: João Batista An-
tunes. 

Tesoureiro: Nelson Manuel 
da Silva. 

Finda a leitura dos autos 
de posse, usou da - palavra o 
Presidente da Comissão Ad-
ministrativa cessante, Snr. An-
gelo dos Santos Mota, que 
agradeceu ao Ilustre Subdele-
—ido a valiosa colaboração 
que sempre lhe dispensou du-
rante o tempo do cargo que 
exerceu como Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral e 
mais tarde como Presidente 
da Comissão Administrativa 
da referida Casa do Povo. 
Usou também da palavra, 

o empossado Snr. João ] oa-
quim de Sousa Bastos,na qua-
lidade de,- novo Presidente da 
Mesa, que pediu á colabora-
ção de todos e do Subdelega-
do para o desempenho da 
sua missão, a bem do Orga-
nismo e dos seus associados, 
oferecendo ao Ilustre Subde-
legado, um lírido ramo de 
flores, como prova de grati-
dão. 
Por fina, o Ilustre Subdele-

gado, usou da palavra, pedin-
do aos empossados a boa 
continuidade á frente do refe-
rido Organismo para bem 
servir os seus associados, ten-
do sido oferecido aos sócios 
efectivos que ali se desloca-
ram, uma pequena oferta do 
Presidente da Mesa, Sr. João 
Joaquim de Sousa Bastos-

Os casamentos realizados na juventude 
os mais estáveis e felizes ? 

- Estão em moda os casamen-
tos entre pessoas muito jovens. 
Embora a maioria das rapari-
gas se case aos vinte e dois 
anos e aos vinte e quatro os 
rapazes, há um número consi-
derável de jovens que se ca-
sam antes de terem completa-
do vinte anos. 
Que vantagem existirá, em 

contrair matrimónio tão cedo? 
O casamento efectuado bas-

tante cedo, ajuda a desenvol-
ver nas raparigas e nos rapa-
zes sentimentos de tolerância 
e de responsabilidade, ao mes-
mo tempo que os não deixa 
tornarem-se egoístas. Certa-
mente terão de. suportar uma 
vida difícil e de privações, mas 
esses factores muitas vezes pro-
duzem caracteres mais fortes, 
do que a vida material assegu-
rada e o conforto . Estarão vi-
vendo, sem interferências de 
ninguém e isso poderá ser 
uma compensação das difizul-
dades que terão de enfrentar. 
Desde que se amem tudo es-
ta bem , «É melhor um jantar 
mais pobre, com alegria que 
uma refeição num ambiente 
luxuoso, sem boa disposição». 
Isto é tão verdadeiro hoje co-
mo o era ha 200 anos. Outro 
factor a considerar, é que ha-
via muito menos filhós ilegíti-
mos, se os casamentos se rea-
lizassem cedo. 
As crianças nascidas, fora 

do matrimónio, sofrem humi-
lhações e têm geralmente uma 

No final os enpossados fo-
ram muito cumprimentados 
esperando-se queda sua acção 
à frente do organismo surjam 
benefícios para todos os seus 
associados. 

C. 

O Maio no Gerês 
Passaram os rigores do inverno, 
Vem longe ainda o Estiol 
O sol de Maio aquece 
O recanto mais sombrio. 

No Gerês tudo mudou, 
Tudo está já preparado. 
P'ra receber os seus hóspedes, 
pois seu tempo está chegado. 

O seu tapete de folhas 
Que jazia pelo chão, 
Foi levantado e, a rua 
Mostra agora o alcatrão. 

As suas árvores nuas 
Vestiram trage a rigor! 
Seu parque Tude de Sousa 
No seu jardim terra já cor. 

O sol brilha e aquece, 
Rebenta a flor nas tílias. 
Reábrem-se os hoteis, 
Chegam carros com famílias. 

Há rumor e alegria, 
Traquinisse e sensatez 
Distração repouso e cura 
Há nas termas do Gerês. 

Tancos, 

A 

José Silva 

são 
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Comissão de Festas 
Aproximam-se, a passos largos; as Festas a Santo António 

e do Concelho: A Comissão assumiu encargos e continua a tra-
balhar lura que elas não desmereçam do conceito de que go-
zaíh eifi todos os meios: 

Dirigiu pedidos a diferentes filhos da terra ou seus ami-
9ds, residentes no Pais ou no estrangeiro; a solicitar ajuda para 
vencer esses encargos. 

Embora tenha recebido de muitos re,pbstas de outros es-
pera ainda o seu óbulo , O tempo urge e daí a necessidade de 
a todos pedir para que se dignem responder aos pedidos qae 
lhes foram endereçados: 

O programa completo vai ser publicado no próximo nú= 
mero ao mesmo tempo que muitos milhares de impressos; de 
"altos forínattis; circulam por toda a parte. 

As Festas estão aí retratadas coro todo o seu movimento, 
luze cor. Dêm todos o seu contributo para que elas se engran-
deçam 

eun iao camarar 
.;W ,~,,~iriïri.r•iíriariia.ra~a~iawi,*risr►kwiá 

®eliberaçõps da Câmara Municipal 

Correspondência—Oticios 

Da Direcção Geral dos Serviços Eléctricos, Lisboa, in-
formando que a obra «Remodelação parcial da rede de dis-
tribuição de energia eléctrica nas fre•7uPsias de Rendufe eBar-
reiros» foi comparticipada com 46.900$00. 

P1 Sua 
Director do Distrito Escolar de Braga. informando 

Sua Excèlência o Subsecretário de Estado autorizou a 
rnelusão na actual fase de construções, do edifício de 2 salas, 
prevista para o núcleo de Feira Nova; freguesia de Ferreiros, em 
ampliação do edifício de sala3 já existentes. 

Idem, idem, idem,.idem, do edifício de l sala, previs-
to par$ o nú•éleo de S. Bartolomeu, da freguesia de Bouro 

Santa M,irtatos : 
Da Regente do Posto Escolar de São Bartolomeu, Bou-

pré dente Conselho. 
anta Nar - ando a recepção de uma fotografia do 

Da professora da Escola Feminina de Rendufe, acusan-
a receptão de duas carteiras escolares. 

f'i%ffitib Dtìe hitouh d erbbnced do nização paras reparação  dode s es in-tra-
gos cábs,àdbs Odãs témpó àis nas vias municipais deste con-
ee lh+ fica sujeito ao desconto de 10% pelo que só poderá sei' 
4lrlizadò áá iffipbrtãncia de 13500$00-
— da   Da Electro Olivença, Porto, apresentando o orçamento 
tmpdrtâiiriã de à ó$00 para reparação de dois transfor-

madores desta Câmara. 
fia bb Oè'réfitê dá Ofiïrït:ol, Porto, Infotmando tjGe aquela 
ma deu início à fabricação de Emulsões Betuminosas q,,e 
le destinam a pavimentos, isolamentos, protecção de emba-

Do intendente da Pecuária de Braga, pedindo que esta Câ= 
dara publigtie uma põsluCà oú pelo trenos editais determinan-
5jtórra  por Irari-

quessa se proibiç  ãotiosmatadouros de caninos feli nos •e galiná-
ceos, 

cia de ba Cliêhó0. Porto, itethetetido á factut.a da impórtân-
$.343$80 referente ao fornecimento de eneriziaï eléctri-

ca ao mês de Março findo. 
impceS Dó Prdfessor da ESi í.l;la Mãscüliï ã dê Piséàii Or fundo 

pr ár àgUelaCâmâraï 
escola. Fbram concedidos pelo Sénbor 

esidente 
•á,tt , Da Junta de Freguesia de lténduie, solicitando que os 
o nëiros desta,Câmara procedam à reparação da , estrada 

"Untei al que vai tio lugar das Neves ao lugar da Cova da 
"escoa pfreguesia. 

i ba Direèçã8 Geral dos Serviços Eléctricos-Direcção dë 
l 5cat:xação Eléctrica do Norte, Porto, tiesèjaridi; saber opor-
o aniëhtè, da's datas exactas em quê lurem começados e 
D nc!uidos os trabalhos de •xteução da obra comparticipada 
pelo fiando do Desemprego «remodelação parcial da rede dê 
distribuição de energia eléctrica nas freguesias de Rendufe e 
$artètros, - infortnafidó qüe oz pósto§ dê c''tmetiin à èmnré-
gar déverii se"r dó til➢`o ãpróvádb e â §tia êbhstrui ãd e funda= 
ç•0 deVem ofétettr todas as garantias dç,segurança-

Da Direcção de Urbanização do Distrito de áraga, ia= 

f 

Fa .lecimento, 
'®mos 

Pela 1 hora da madruga-
da da passada quinta=feirá, 
faleceu na casa da sua resi-
dência, do Largo D: Guál-
dim Pais desta Vila, confor-
tado com os sacramentós 
da Igreja, o Senhor Jàão 
.Manuel da Silva, casado de 
59 anos de idade, estimado 
carteiro dos C.T.T. O extin-
to, pessoa muito respeitável 
pelos seus dotes de carácter, 
contava, não só nesta Vila, 
como em todo o Distrito 
inúmeros amigos, 
Deixa vfüvá a Sra D. Ali-

ce da Silva Ramoa; é era 
pai do nosso particular ami-
0 José António Ramoa da 
Silvá, funcionário da Câmá-
ra Municipal deste concé-
lho; Olindiná Ràmóá dá Sil-
va, funcionária do Registo 
Civil e Maria Alice Ratìiba 
dá Silva, èstudante; irmão 
dos Senhores Jòsé Maria 
da Silva, pr'oprietár`io, Ade-
lino da Silva, comerciàrite, 
Hermfnió da Siiva, prbprie-
tário, Manuel Afitónio da 
Silva, comerciante e António 
Maria da Sílvá, cUnhadó dós 
senhores: José João da Sil-
va Ramoa, funcionário da 
ConserVatórlã do Registo de 
Automóvei§ dó Porto, An-
tónio dá Silva Ramoa, au-
sente na Argëntina e Florih-
da dá Silva Ramoa, desta 
Vila. 

Eraátrida sôgro dó Senhor 
Fernbndo de Araújo Maga-
lhães: furiciohário do Grémio 
dá Lãvóüta desta Vila e-da 
Sara. Mà'riã dá Cbhceiçào 

Agradável N'ofícia 

Com imensa satisfação, le-
mos no último número des-
te semanário, a nótíciá de 
que iam sei' iniciadas as di-
ligências para a electrifica-
ção de Bouro. A notícia origi-
nou, como não podia deixar 
de, ser, o avivamento de uma 
esperança quase esgotada, 
por vermos ainda umrecur-
so para solução dum proble-
ma que bem merece ser" re-
solvido, 

Felizmente que o concelho 
tem a dirigir os seus desti-

Aniversários 
Fazem anos:, , 

Dia 21 o snr. Armando 
Macedo ;Martins, ausente do 
Riò de Jinèiro. 
D;a 22—o snr. Manuel 

dos Santos Rodrigues Martins. 
Dia 27 — a snra. D. Au-

rora Leite dos Santos. 

Almeida Rodrigues. O seu 
funeral realiza-se hoje sába-
do pelas 9 horas, para a 
Igreja matriz desta Vila, on-
de serão celebrados ofícios 
do corpo presente. 
A toda a família enlutada, 

expressamos o nosso pro-
fundo pesar: 
Páz à sua alma. 

Ao Armando Martins 
No seu 

o Grande coNa é fazer ànos 
5rja na idade que,fot; 
Mas f<,zê-los ainda moço, 
Podes crer, é rem melhor. 

Nà ttiá, áinda florêêê 
A risa brittïabei`it 
Qúé; d' Ain àÊés; fói étn botão 
Désabr'rlrhââ fio Brasil. 

Não a deixes fenecer 
Trata-a sempre cãtn Carinho; 
Pat-a que i)ossa§ voltar 
São e forte, ao gtterido Minho 

Èilretántó aqui té ffìahdo, 
Em meu ítóMe é die té+js pais, 
E também de teus irmãos, 
Felicitações có'rdiáfs. 

aniVersário 

ÜÈl hA 

formand!r que, pôr Portaria d,é 5 de Abril findo, foi relórçada cõtb 
50,000$00 ã comparticipação do Estado reláctiva à obra «óbns-
irução da E- m► de Vila Verde à5 Neves; --- 3.* fase ~ Pod-
te .sobre o Rio Homem e elévar a efeito pelas Câfnaras de 
Vila Vede e Amares. 

Liem, Fiem, enviando um exempla"r do « Áútõ ralé Rè-
cepção Provisória» da,obra de «construção dá Nútè %õbré o 
feio Êlornem: 

Uo Subdelegado de Saude de Amares, peditidõ ô iór-
necimento de impressos. 

(1 òóH1inüa Cio próxitiiõ nútri ii) 

nos os homens que desde 
há muito necessitava e, se-
gundo a nossa confiança os 
ãbnegados esforços de que 
disposerem, vão ser coroa-

Continua na 4.a página 

Nove médico 
municipal 

A Câmara em sua sessão 
de terça-feira contratou para 
médico municipal o sr. dr. 
José António de. Sousa Fer-
nandes. 
O nomeado, conceituado 

médico nesta vila, muito có-
nhecido no, ,Concelho, pro-
prietário da Casa de saúde 
local e Conselheiro Munici-
pal, é um dos amigos desta 
casa que muito presamos e 
que folgamos muito ver no 
novo cargo. 

Novo Assinante 
Pelo nosso dedicado assi-

nante s̀nr. Manuel Pinheiro 
da Costa, do Gerês, foi-rios 
indicado para assinante o 
snr: António Pereira Marfas. 
de Caniçada V. do Minho. 
Com o maior prazer fizetriós 
a sua inscrição que agrade-
cemos. 

Razão forte 

Estes serviços de Corrèio 
estão cadà vez pior. 

-- Por que dizes issó? 
— Calculá que já 'há mais 

de quinze dias escrevi uma 
carta ao "tiieú tio a pêdi'r-lhe 
quiíilíentós escudo§.., e ain-
da não recebi respostàl 

Borre Èmpre>go 
Um desempregado procu-

rou um milionário: 
—Sou professor , de mú-

sica e, não tenho trabalho ... 
-- Tem algum curso 

Sim, tenho o curso do 
conservatório. 
— Çompieto• 
— Sim senhor. 
— Toca qualquer instru-

mento? 

— Toco sim 
-- Fica ao meu serviço. Sen-

te-se ao lado do inotorisia e 
de vez em quando toquë a 
bozina . 

%âh toilbOi ido 
Uth êàvalheito que tinha o 

nariz cóthprido àotbïtfi:nou=se 
duma jóvthi e §êktodbu-lhe: 

Desejãva falar só consi-
go, mas o qúe tenho a diter-
•lhe é urti ooúc i e)itersô. 
— Ah! já si-L. Vál falâr=me 

dò seìt ttátit. 
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Correligionários 
Continuação da 1.a página) 

Abril do «Portugal Demo-
crático», que convém não con-
fundir com o «Portugal Li-
vre». Publícam-se ambas es-
tas folhas no Brasil, em S. 
Paulo; saem as duas uma 
vez por mês; tem ambas o 
mesmo formato, são impres-
sas no mesmo papel e não 
iríamos jurar a tipografia não 
fosse também a mesma. Mas, 
enquanto no «Portugal Livre-
pontificam os srs. Humberto 
Delgado, Henrique Galvão. 
Tomás Ribeiro Colaço e Mi-
guel Rodrigues, quem «todo 
lo manda» no «Portugal De-
mocrático • é o sr. Adolfo 
Casais Monteiro. Pede, no 
entanto, a justiça que se diga 
não ser ele-o autor do poe-
ma. Como poeta, o sr. Ca-
sais M<-•nteiro sempre é me-
lhor do que o Fernando Le-
mos que assina a obra-pri-
ma. . 
Simplesmente, se o poema, 

na verdade, carece de valor 
como expressão de poesia, va-
le, em compensação, como 
programa político. 
Ficamos a saber o que o 

sr. Adolfo Casais Monteiro 
(que é comunista) e os seus 
amigos fariam aos polícias, a 
todos os policias, se lhes des-
sem uma oportunidade: apara 
cada polícia um tiro». -
Também ficamos a saber o 

que eles pensam do Exército 
em particular e de todos os 
exércitos em geral. decerto 
com a única excepção tio 
Exército Vermelho: « Pará cal 
da exército basta um recado 
para que ele se renda de me-
do». 
E quanto a todos nós, os 

que não sonhos correligioná-
rios do sr. Adolfo Casais 
Monteiro, não passamas, afi-
nal, de « lacaios e colarinhos 
de Gomá», mas « lacaios e 
colarinhos de Goma- aos 
quais, «vivos ou mortos, o 
poeta não destina outro fim 
senão o de «servirem de es-
trume». E acrescenta, feroz: 
«Mas nem assim serão es-

quecidos». 
Nem assim, nem sequer de-

pois de reduzidos os vivos 
— a estrume... 
Não faltam, ao mesmo tem-

po, os rompantes de herois-
mo: « para cada homem, des-
ta vez, haverá uma vingança; 
«para cada tanque, uma gra-
nàda». 

Será a isto, porém, que al-
guns chamam adiálogo-, o 
«diálogo- para que insisten-
temente nos convidam os 
mesmos que, por outro lado, 
sequeixam da nossa «incom-
preensão, da nossa « intransi-
gência», da nossa «intolerân-
cia esses mesmos que nos 
dizem ter sempre bem pre-
sente nos , seus actos e nas 
suas atitudes o belo princípio 
de que « não há virtude mais 
excelente do que a bondade?. 

Admirável diálogo, com 
efeito: - para rada homem. 
uma vingança». 
. Excelente bondade: « para 

cada polícia, um tirou. 
Perfeito exemplo de com-

preensão, de espírito de tran-

sigéncia, de promessa de to-
lerância: =vivos ou mortos, 
servirão de estritmeu. 
E não nos digam que isto 

é o poema de um comunis-
ta e que, ;videntemente, 
uma coisa são os comunistas, 
outra, muito outra, os demo-
cratas... 

Claro está que não genera-
lizamos. Claro está que exis-
tem democratas honrados 
= bons pratiotas, homens de` 
coração generoso. 
Mas se um democrata es-

creve ao sr. Adolfo Casais 
Monteiro e aos outros que 
redigem o Portugal Demo-
crático, e fraterternAmente os 
trata de prezadíssimos corre-
ligionários e lhes dirige « as 
mais vivas e cordiais sauda-
ções» ( veja-se o mesrr.o nú-
mero do ,Portugal Democrá-
tico», na página 5, no alto 
da quarta coluna) que auto-
ridade lhe resta, a esse bom 
democrata. para se queixar 
da nossa intolerância ou pa-
ra nos acusar de « caminhar-
mos por tortuosas sendas e 
buscarmos na sombra tudo 
aquilo que não podemos co-
locar á luz clara do dia». 
Que autoridade lhe resta, 

uma vez que espontaneamen-
te se colocou na posiCão, de 
correligionário dos que gos-
tariam de ter um tiro ,para 
cada polícia e uma vingan-
ça para cada homem? 
Não é utim falso testemu-

nho ,,, não é numa mentirá» 
a carta vem publicada, re-

petimos, ao alto da quarta 
coluna da quinta página do 
número de abril do «Portu-
gal Democrático». 

Correligionário... Correli-
gionârio dos que insultam o 
Exército e o acoimam de co-
barde... Correligionário dos 
que gostariam de assassinar, 
por vm, todos os polícias... 

Correligionário dos que so-
nham em reduzir a estrume 
todos quantos apoiam o actual 
regime.. . 
Não De-ididamente, não 

aconselha bondade quem quer: 
«a bondade é uma coisa que 
não se compra nem se vende». 

Eou 140 o 
Continua na 3.a página 

dos de exitos, pois que além 
do invulgar dinamismo e do 
seu amor pelo progresso do 
concelho, não lhe faltará 
ainda a colaboração de to-
dos os bons municipes. 
Oxalá que as maiores faci-

lidades se lhe deparem, para 
que as nossas esperanças se 
transformem, muito breve, 
na desejada realidade. 

Fçsfa em honra de 
N, S. - da Saúde 

Realizou-se no passado do 
mingo. no lugar de Lordelo, 
a tradicional festividade em 
honra de Nossa Sennora da 
Saúde. 

Graças aos esforços dos 
seus promotores, a festa to-
mou o brilho que se dese-' 

As freguesias que conduzem a Bouro 
te rã o 

(Continuação da 1.a página) 
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nea concordância a diferen-
tes pontos que decidem a fa-
vor da breve electrificação 
do Concelho. 

Assim, a Chenop concor-
da em que a linha que con-
duziria de Sequeiros a Bou-
ro e cuja realização se não 
concebia para os próximos 
anos, seja substituída por 
um ramal que saido da ca-
bine da Feira Nova conduza 
a electricidade em alta ten-
são até Bouro, tendo uma 
cabine entre Santa Marta e 
Bouro e outra entre Dorne-
Ias e Goães. 
A C-âmara terá de fazer 

construir as duas cabines e 
toda a baixa tensão o que 
custará cerca de quatro 
centenas de contos. Além 
disto a Câmara custeará ou-
tras despesas e a Compa-
nhia dará o seu contributo 
na alta tensão. 
Mas mais. A Chenop com-

preendendo o sacrifício da 
Câmara dará priorida te a 
esta linha e fa-la-á montar 
logo que o Município este-
ja habilitado a cumprir com 
a sua parte na obra. 
O entusiasmo havia con-

tagiado a todos. O obra de 
electrificação das freguesias 
de Goães, Santa Marta. Bou-
ro, Vilela, Paredes Secas e 
Seramil, já não é impossível. 
Com os homens que temos 
na Câmara ela é já uma cer• 
teza. Depende agora d os 
povos favorecidos que ela 
seja já concretizada ou de-
more ainda algum tempo. 
Se todos quisessem ajudar 
com generosidade ainda es-
te ano, por entre o estrale -
jar de foguetes, poderíamos 
inaugurar a electricidade em 
Bouro. Se o não fizerem te-
remos que esperar mais al-
algum tempo. ' 
A Câmara vai agora ou-

vir as forças representativas 

java e atraiu ao local um 
elevado número de pessoas, 
como aliás, não era habitual 
nos anos anteriores. 

Foi abrilhantada pela Ban-
da Musical e aparelhagem 
sonora de Bouro, que ofe-
receram ao recinto um am-
biente verdadeiramente fes-
tivo, no meio de completa 
alegria, sem a mais peque-
na nota destoante. 

Notícias Pessoais 

Com destino a Angola, 
como emigrantes, embarca-
ram no passado dia 18, os 
nossos conterrâneos amigos, 
senhores Albino Augusto Bar-
reiros, João Manuel Barrei-
ros e João Ferraz Alves, que 
naquela Província vão exer-
cer as soas actividades. Que 
tenham boa viagem e que as 
maiores felicidades sobreeles 
recaiam. são os nossos sin-
ceros votos. 

A. Fernandes 

FUNDADA EM 1835 

das freguesias beneficiadas e 
saber da contribuição que 
pode esperar delas. Depois 
decidirá por uma obra sem 
a mais pequena demora ou 
por esperar outros auxílios. 
Mas a visita e a instância 

dos nossos dirigentes trouxe 
outros benefícios também de 
monta. A linha que a Com-
panhia ultimamente instalou 
até ao Bico vai ser continua-
da até Caldelas. A Câmara 
vai instar pelo subsídio para 
a electrificação do resto de 
Lago e para a construção de 
uma cabine e logoque esta 
seja concedida a Cheitop 
fará construir a linha respec-
tiva. 
As realizações sucedem-se. 

O que ontem era impossível 
torna-se agora possível gra-
ças à decisão de quem di-
rige. A mais instante das 
aspirações do Concelho, a 
electrificação de Bouro,cami-
nha para a sua concretização. 
Com que repugnância se 

terá de ver surgir algum me-
díocre, nulo de realizações e 
de faculdades, deformado de 
sentimentos, a tentar defor-
mar a acção daqueles que 
tentam fazer o concelho 
recuperar algum do muito 
atrazo, buscando em reduzi-
da escolha eleitoral uma sa-
tisfação que nuncaencontrou 
em nada em que se haja me-
ti do,comprometendo homens 
ignorantes e prejudicando 
com o seu patrocínio ho-
mens que noutras circuns-
tâncias seriam unanimamen-
te bem aceites. 

Deixemos pelo caminh 
estas lembranças e no 0 
mento em que festejamos 
primeiro passo sério para 
electrificação de Bouro, ler' 
bremos que é também grau 
de aspiração Concelhia 
restauração da Comarca, q` 
esta pode ter a sua hora e" 
breve, mas que só será Pa' 
sível desde que garantam 
casas dignas aos magistrada 
e instalações à altura 0 
o funcionamento dos sere 
ços. E que, se para não PQ, 
dermos o ensejo, tivermL 
de oferecer o edifício 0 
prio, temos de o fazer 
consumação de um bairrl' 
mo de que não abedica0  
A este assunto voltarem' 
em breve. 

Festejemos também Q 
sejam nossos os homens Q° 
se aprontam para levar 1 
povos do nascente a lui r 
que carecem e por cuja `, 
tisfação pelejarmos seroe 
como se tratasse de c0'' 
nossa, cientes das resPO, 
sabilidades que a todos s 
sistem nas coisas do CO 

ii lho e por admiração ao ha, 
rismo de uma terra que ` 
sido despresada e esquecdr 
Festejemos que com faO 

indesmentíveis se m os tl 
que tínhamos razão em c0• 
fiar no valor de certos h` 
mens para que nos acre] 
tem de que todos os pro ba 
mas importantes do W c,' 
lho serão resolvidos ernbrV 
que, para lá chegar, se ter; 
de passar por cima de m 
tas dificuldades. 

COMPANHIA OE 
SEGUROS ' UCLRO 
SéGUROS 1• 

Iroms OS RAMOS 

Há mais dum século, na 4OURO,, está a seguraflO 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cualberfo da c ílva 

Largo D. Gualdim Pais AMARES 

CASA FUNDADA EM 1903 1 d 
Oficina completa de reparaçces de relógios de todo o gé 

Completo sortido de relógios  das melhores ,marcas 

R. 0. Frei Caetano BranuIão . Telefone 2526 ' BMi 
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MONOGRAFIA 
DE TERRAS DE BQURO  

° 60 

(Por DOPIINGOS M. DA SILVA) 

(CONTINUAÇÃO) 

IMP. CAESAR. C. IVLIVS 
VERVS. MAXIMINVS. P. F. 

AVO. GERMANIC. MAX. DAC. 
MAX. SARMATIC. MAX. PONT. 

MAX. TRIB . POTESTATIS 
V. IMP. VII P. P. CONS. PRO 
COS. ET. C. IVLIVS. VERVS 

MAX. NOBILISSIMVS. CASSA. 
GERMANIC. MAX. DACIC. 

MAX. SARMATIC. MAX. PRINCEPS. 
IVENTVTIS. FILIVS. D. N. IMP, C. 
IVLI. VERI, MAXIMINI. P. F. AVO. 
VIAS. ET. PONTES. TEMPORE. 
VETVSTATIS. CONLAPSOS 

RESTITVERVNT. CVRANTE. Q. 
DECIO. LEG. AVO. PR, PR. 

A. BRA. AVO. M. P. I 

Tinha, pois, como consta, a vetusta cidade romana o 
seu assento mais a sul, na margem, do rio Este, que por 
esse lado a limitava e, daí o pequeno curso de água tomaria 
o nome. 

Com efeito, diz-se que por esses sítios apareceram al-
gumas ruínas de importantes edifícios, circos e aquedutos. 

Para aí leva geitos de alargar-se novamente. 
0 conceituado autor quinhentista João de Barros, no seu 

manuscrito das «Antiguidades...» formula a hipótese—«se 
braga teria sido lavrada, depois de vencida, pelos Roma-
nos?» - 

Talvez fosse por eles e depois deles... Foi um dos 
Piores castigos que podia infligir-se aos vencidos, mas eis 
o caso: Vae victoribusl 

Por esta tradição dizia D. Leonor Teles contra Lisboa, 
quando após a morte do Andeiro, fugia para Alenquer»... 
ainda a visse arada a bois. 

Parece que ainda uma quinta estrada romana saía de 
fraga, via Guimarães; e; como se verifica, no lastro delas 
Sc lançaram as modernas estradas a ligar as novas cidades 
que se levantaram das ruínas do Passado. 

Suregem alguns escritores que poderia ter-se desmem-
brado de Covide, por algum lugar ou 'casal que esta tivesse 
disperso e alongado para este lado da vertente do Cávado. 

Não está semelhante hipótese longe da verdade. To-
davia um facto primordial se tem omitido — que entre Co-
vide e a actual Vilar da Veiga existiu de permeio uma an-
tiquíssima paróquia ou colação, e era a de S. Silvestre de 
Frei tas . 

Há muito extinta e composta de um único aglomerado 
Populacional que pela proximidade aderiu a Covide, deixou 
vasto território e o maninho da serra à mercê de novos 
colonos. 

Nas In ,uirições de 1220 vem a seguir a Carvalheira 
De Sarzeto Silvestre cie Frectas e cita os casais de Love-
gildo e de Adaúfo, que deviam dar os mordomos. Nas de 
1258 está entre Rio Caldo de Baldosende e,além dos dois re-
feridos casais, trata do de Sueiros, Curraes, Stephano 
e Digo, «Os frades de Bouro entravam em Freitas e toma-
va), a sua herdade foreira de el-rei; que não devia lá entrar 
senão el-rei;» «que certos indivíduos se metiam no couto 
de Bouro e não faziam foro ao rei ,, . 
Guardavam a Portela de Homem e o Castelo de Bouro 

de que eram os mais próximos vizinhos. Aí estabelecidos, 
90savam a relativa tranquilidade à sua sombra, pelas altu-
,as s férteis na-te r oscorri dasdesprezo margens doo r os P eitas é Cávadbrigos da serra eo caminho en-
tão aberto às incursões inimigas por mais praticável atra-
vés da forte depressão da montanha geresiana em que hoje 
se estendem em anfiteatro os latifúndios ou veigas de Vilar. 

E aqui está um claro  de como se  
travam despovoadas as terras sfundas, m marginais - ou da pla 
nície, pelo receio das constantes invasões e destruições, 
exactamente aquelas que pela sua doçura e abrigo melhor 
Podiam facultar aos povos uma vida mais cómoda e produ-
tiva, não desciam a explorá-las, mantendo-se as populações, 
Por necessidade imperiosa desses tempos de assinalada agi-
tação e turbulência, e para garantia da sua vida e haveres,, 
Pelas alturas desconfortáveis onde a defesa lhes era mais 
Propícia. 

Outra prova considerável vem em abono deste tese 
que as principais vias de comunicação circulavam pelas 

altas encostas e entranhavam-se nas montanhas. Guarneci-
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rigor, pela mesma razão há 
sempre quem, no tribunal, 
prefira estar por sistema pe-
lo reu contra o juiz. A im-
pressão popular, que ainda 
hoje prevalece, quinze anos 
volvidos, foi, porém, a de 
que os serviços se tinham 
limitado acumprir bem—bem 
e depressa. 
Vêm estas considerações 

a-propósito de um caso que 
há pouco tempo alarmou e 
indignou todas as pessoas 
de bem deste país, mesmo 
aquelas mais propensas à 
tolerância e à passividade: 
— descobriu-se que as car-
nes e gorduras fornecidas à 
frota bacalhoeira para seu 
abastecimento durante a pre-
sente campanha nos Bancos 
da Terra Nova e da Grone 
lândia estavam mais do que 
impróprias para o consumo, 
pois que estavam pôdres e 
pôdres já se encontravam à 
data do embarque. Desco-
briu-se felizmente a tempo 
a fraude miserável; os lu-

res bacalhoeiros farão os 
abastecimentes na própria 
Terra Nova e as suas tripu-
lações não correrão o risco 
de morrer envenadas no al-
to-mar. Atrás, contudo, des-
ta revelação, veio à memó-
ria de todos a série de deli-
tos semelhantes que nos úl-
timos anos se têm praticado, 
embora nenhum deles em 
tão larga escala, em tão alto 
nível. Basta dizer-se quedos 
mixordeiros inculpados no 
caso da frota bacalhoeira al-
guns deles eram reinciden-
tes. 

Perguntar-se-á então o que 
é feito da Intendência Geral 
dos Abastecimentos; há-de 
querer saber-se se foi extin-
ta ou se se perdeu na rotina. 
Pois -nada disso. A Inten-
dência continua activíssima, 
as suas brigadas não descan-
sam, e são frequentíssimos 
os seus comunicados à Im-
prensá dando conta da des-
coberta de casos de açam-
barcamento ou de especula-
ção, de abates clandestinos 
ou de tentativas de venda 

já não é um acontecimento fazer-se um lato com 2,25 de 
fazenda, mas sim uma realidade,que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELCOR TE 
ur 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomada em obra-de 

c••enfiora, domem. e criança 

Nesta casa tem V. Ex, a0 seu dispor grande e boa colec-
ção de fazendas nos mais bonitos padrões e nas melhores 
dualidades. Visitar esta casa é ter a certeza de visitar bem. 

H. B. Brevemente inauguração de novas emodernas ins-
talações. 

B. Corte — Amares 
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MELHOR E MAIS BARATO 

S® no, Cosa MOVEIS ALVES 
. 1 

Mobílias completas e avulsas, estilos antigos e 
modernos, colchoaria de toda a espécie, carpetes, N 
passadeiras, tapetes, etc. 

ARMAZÉM GERAL: - 1 

F RUA DOS CHÃOS, 136 BRAGA 

FILJAL, EM FEIRA NOVA — AMARES 

das e protegidas nas terras baixas por uma rede de antiqufs-
simas povoações castrejas de que mal se conhece o nome e 
vestígios, interligavam nas alturas as velhas cidades e os 
centros habitacionais 'mais importantes que, ou desaparece-
ram ou decaíram na simples condição de aldeias sertanejas. 

Sem trânsito nem movimento, como depois aconteceu 
com a Geira, um expressivo exemplo, ao longo, da qual cres-
ceram os matagais que em muitos pontos a ocultaram e fi-
zeram perder de vista, sucedeu-lhe por estas terras uma no-
va rede de comunicações e estradas marginais estabelecidas 
por força das circunstâncias que atraíram as populações do 
cimo dos montes ao fundo dos vales e das planícies e foram 
o magnífico efeito da consólidação da tranquilidade e paz, 
que só esta concorre para o sossego e prosperidade de to-
todos os povos 

(Continua no próximo número) 
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de géneros deteriorados. Es-
ta montanha de processos é 
enviada aos tribunais e os 
tribunais julgam os reus se-
gundo as leis em vigor -- o 
que não impede que os deli-
tos se repitam e se multi-
pliquem e que ao mais ligei-
ro sintoma de melhoria de 
vencimentos ou de salários 
se não assista logo, por 
toda a parte, à ofensiva vul-
pina da especulação. 
A Intendência cumpre o 

seu dever. E os juizes tam-
bém, evidentemente. O que 
acontece, porém, é serem de 
todo em todo insuficientes as 
disposições legais que punem 
delitos desta natureza, tão 
insuficientes, tão débeis, tão 
irrisórias que permitem aos 
criminosos, uma vez satis-
feita a pena pecuniária, vol-
tarem ao seu nefando co-
mércio. 
Com razão perguntava «O 

Século», há dias, a tal res-
peito: 

-Se o Código Penal, mes-
mo desactualizado, prevê a 
condenação em seis, oito ou 
mais anos, de prisão maior 
para um individuo que pra-
ticou um assalto, um roubo 
importante ou um homicí-
dio, às vezes em momento 
de turbação acidental, como 
pode admitir-se que seja con-
denado em meses ou poucos 
anos de prisão correccional, 
remíveis a dinheiro, o in-
divíduo q u e premeditada-
mente, pode causar um ho-
micídio, pois outra coisa não 
deve considerar-se o forne-
cimento de géneros adulte-
rados, provocadores de gra-
ves doenças e até de mortes?> 
No pé em que as coisas 

estão, é de crer que os cul-
pados de tentativa de enve-
nenamento dos pescadores 
da frota bacalhoeira, se en-
treguem em breve a tarefa 
idêntica, mesmo sem espe-
rarem pelo cumprimento da 
pena que lhes for cominada, 
o que por certo não aconte-
ceria, se, pelo menos, per-
dessem o direito a terem lo-
ja aberta alguma vez mais na 
sua vida. 
O que, «O Século» e a 

opinião pública reclamam 
neste capítulo não é própria-
mente o que os tribunais de 
Marrocos houveram por bem 
decidir quanto aos mixor-
deiros que misturam no azei-
te carburante de avião — e 
que foi a pena de morte. É 
de esperar, porém, que o 
facto de não querermos que 
se mate seja quem for nos 
dê o direito de pedir a mes-
ma graça para • cada um de 
nós — isto é: que não tenha-
mos de acrescentar às causas 
várias da mortalidade — a 
pneumonia, ao tifo ou ao 
e n f a r t o, miocárdico ~ esta 
portuguesissima doença a 
doce brandura dos nossos 
costumes», 

ANI 
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fM MCUCU1Nt 
V. N. de Famalicão 

sea 

Sólenidades do 158,° •universârio do descoberta 
do Túmulo do Virgem e Mártir 

SA NT A f 110 M E N A 
De 14 a 22 de Maio de 

196.0, pelas 21' horas, 
no Santuário •de SANTA FI-
.L•OMENA, em Mouquim—Vi-
(Ia Nova de Famalicão, nove-
-na preparatória. 
Em 22--Domingo--Na Ca-

pelinha, :missa às 11,30 com 
,sermão apelo Rev. Cónego 
Arlindo 'Ribeiro da Cunha, 
professor do seminário de 
:Braga, ,escritor e -.publicista. 

-inauguração do .precioso 
Sacrário- Cofre, oferta idum 
,devoto de Famalicão e cons-
,truído na sua própria fábrica. 

A's 46 horas, o Rev. Cóne-
go Manuel de Oliveira •Velo-
so, muito digno secretário de 
Sua Ex.' Rev.` o Snr. Ar-
cebispo Primaz de Braga, 
benzerá solenemente a Ima-
gem de Santa Filomena, a 
entronizar !no lugar Ançariz e 
que será levada em seguida 
,em procissão até ao apeadeiro. 

.A's 17 horas, Inauguração 
.da nova inscrição do apeadeí-
•ro de «Mouquim-Santa Filo-
,mena», a qual será feita.por 
)um delegado de Sua •Ex.' -o 
Snr. Director Geral da •C. P. 
.que , ali ,se desloca proposita-
damente com uma deputação 
,daquela -mesma Companhia -e 
com a presença da Imagem 
:da Grande Milagrosa. 

Após -esta cerimónia terá 
,lugar a bênção -e Inaugura-
ção do ,novo Nicho de Ançariz 
e 'a'Entronização da Imagem 
no mesmo com a presença de 
•Sua,Ex.' ;o Snr. Presidente 
-da -Câmara :Municipal de Fa-
malicão te outras entidades 
.civis e religiosas. 

No regresso ao santuário, 
haverá Coroa de Santa Filo-
metia, conclusão da novena, 
bênção dD S. Sacramento e 
veneração das relíquias e 
:distribuição dos -milhares de 
cravos .que adornarão o an-
dor.de Santa Filomena. 

Todos os actos serão servi. 
,dos por °altifalantes, banda de 
música e fogo. 

Assistência médica a doentes 

O santuário dista da estrada 
Nacional n.° 14 (Famalicão 
Braga) 1 km. havendo duas 
placas com tal indicação e do 
apeadeiro de «Mouquim— 
Santa Filomena», 400 metros. 
No Santuário existem duas 

preciosas relíquias da Mila-
grosa Santinha vindas de Mug-
nano-Itália e todos os dias se 
celebra missa, a qual aos Do-
mingos tem lugar às 11,30 ho-
ras. 
Sua Excelência Rev-"' o Sr. 

Arcebispo Primaz de Braga, 
concede 100 dias de Indul-
gências, que poderão ser lu-
cradas uma vez por dia, su-
posta a intenção e o estado 
de graça, às pessoas que de-
votamente rezarem dez vezes 
o «GLÓRIA PATRI» diante 
da.imagem de Santa Filome-
na na Agonia que se venera 
naquele Santuário, meditando 
no amor a Deus até ao mar-
tírio. 

As famílias que se põem 
sob a protecção desta grande 
Santa ficam felizes e gozam 
de uma protecção especial. 

B IL « 1 HETE POSTAL. 
Amigo .e senhor Martins, 
-E prezado 3Regedor, 
Não venho com outros fins, 
Senão um, aqui expor: 
,O rio tal cano rompido; 
E provar-lhe que afinal 
Foi um tempo o :seu perdido 
,Em mandar aquele ofício 
À Cambra Municipal. 
Tempo e tinta, um desperdício 
Que lamento aqui com mágua, 
tPois do cano o orifício 
-Continua a verter água. 

-Pelo preço que ela está, 
1Pelo preço que a pagamos, 
E se não nos enganamos, 
É uma fortuna já, 
Que vai p,la valeta :abaixo, 
Sem proveito p'ra ninguém, 
Levada pelo diacho 
'Sem gastar um só vintem.... 

E pronto, ponto afinal. 
Abrâços, e sem reserva, 
'Té ao próximo postal, 
Se preciso for... 

UERBA 

É de pequenino que se 
torce o menino 

Existe em Inglaterra uma 
entidade particular fundada 
para promover o máximo de 
correcção na condução de au-
tomóveis e bom comporta-
mento na estrada -- British 
Company of Veteran Moto-
rists — que decidiu dedicar-se 
à educação dos condutores 
de automóvel do futuro. 

Com esse fim instituiu um 
prémio para ciclistas meno-
res. Para ganhare'sse prêmio, 
que é simplesmente um dis-
tintivo para colocar na bicic-
leta, o menino ou a menina 
terão de apresentar uma li-
cença de bicicleta com mais 
de um ano. 

Faz- se- lhe- então um exame 
cuja primeira parte é simples-
mente sobre o bom compor-
tamento . geral na estrada e, 
o que .é imprescindível, a cor-
tesia do condutor. A segun-
da parte é o interrogatório 
sobre o código da estrada na 
Grã-Bretznha.Os miúdos são 
propostos para o prémio pe-
la autoridade escolar compe-
tente. 

As ca ves d à P ra ta 
Por baixo de uma rua de não existe à venda ou está 

Londres— na City—existe um ali. Daquele subterrâneo saem 
vasto subterrâneo para o qual pratas de arte para todo 0 
se entra por um largo corre. mundo. Qualquer americano 
dor fechado com portas que poderá comprar um cande-
pesam 2 toneladas e vigiado labro de prata maciça corr 
atentamente, de dia e de noite. 600 anos de existência que lá 
Todos os cuidados são pou- está para venda ao preço de 

cos porque se guarda nesse 4.000 libras; também se pode 
subterrâneo a maior e mais - comprar um serviço de chá 
rica colecção de pratas que oferecido pela Imperatriz da 
existe no mundo. Rússia a um camarista fngW 
Há de tudo ali: peças mui- ou um guarda jóias que era 

to antigas, peças das mais trio- propriedade do grande AI, 
dernas, petas que não têm mirante Nelson. 
preço porque não se podem Há pouco tempo um joa' 
substituir... mas há também lheiro suiço comprou uma fon• 
pequenos berloques que eus- te de vinho .com mais' de um 
tam uns magros escudos — há metro de .áltura, muito anti' 
de tudo. Rã, que se colocava como 

Essa cave da prata perten- centro de mesa .de forma que 
ce a 20 joalheiros que utili- os comensais se podiam ser' 
zam o subterrâneo não só vir à sua vonta.de. 
como depósito, mas também > Como disse;há pouco um 
como saiões de exposição e , :grande .coleccionador: : Se 
até escritórios. aquilo que se procura não 
Pode dizer-ce que este sub- existir nas caves da prata de 

terrâneo é o mercado mun- , Londres, não se encontrara 
dial da prata trabalhada, pois em parte nenhuma», (Recem 
qualquer peça que um colec- ; temente os .jornais :ingleses 
cionador deseje comprar, ou . publicaram várias fotografias 

do Sr. Armstrong-,Jones pra" 
curando nas caves da prata 
um presente . para oferecer). 

'Condições de Assinatura 

Confraternização dos funcionários ciais 
da Base Aérea n,° 3 

Os funcionários civis da 
Base Aérea n.' 3, organiza-
ram um desafio de futebol, 
entre casados e solteiros, em 
que ficaram vencedores os 
primeiros por 6 bolas sem 
respostal 
O jogo teve início às 16 h 

do dia 14 no campo dos Fer-
roviários no Entroncamento. 
As equipes alinharam: 

Casados 

Diniz, Santos e Oliveira, 
Duarte, Bastos, Honôrio e Hen-
rique, Ricardo, Helder, Alber-
tino e Inácio. 

Solteiros 

Gomes, Costa e Fernando, 
Correia, Paredes, Silva e Jorge, 
Gargaleiro, Aristides, Tiago 
e Joaquim. 
A equipe de arbitragem foi 

composta pelo 1.° Cabo Avia-
dor Esteves, auxiliado pelos 
2.'* Sargentos Santos e Go-
mes. 
Os solteiros foram per-seguí-

dos pela má sorte, pois nos pri-
meiros 8 minutos da 1.8 parte 
abandonaram o rectângulo 
incapazes de prosseguirem 
com lesões, Tiago e Joaquim, 
ficando redusidos a 9 elemen-
tos até final do encontro. 
O primeira tento foi obtido 

por intermédio de Albertino, 
aos 12 minutos, que a passe 
de Henrique com um potente 
remate de cabeça, surpreendeu 
o guardião da equipe jovem, 
depois marcaram: Rícardo aos 
21 e Henrique aos 32. 
No segundo tempo funcio-

nou novamente o marcador 
por intermédio de Henrique 
aos W, Santos aos 25 
transformou uma grande pena-
lidade e novamente Henrique 
aos 35 fêz o resultado final. 
Após o desafio foi servido 

um jantar no restaurante 

Monumental do Entroncamen-
to, em que tomaram parte to-
dos os jogadores e assisten-
tes funcionários pertencentes 
àquela Unidade. 

Durante o mesmo, usaram 
da palavra vários dospresentes, 
que salientaram com regozijo 
o espírito de càmaradagem e 
cornpreensâo que existe, na-
quele funcionalismo; encer-
rou-.se a festa com om brinde 
pela B. A. 3. e por alguns 
não presentes, que por moti-
vos de serviço não lhes-foi pos-
sível comparecer. 
—Foi uma festa cheia de 

entusiasmo, que confirmou 
afincadamente, a união •e ami-
zade que existe. 

Parabéns aos organizado-
res. 

Tancos, José Silva 
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Visado pela,cofisHO 

M áquinas para fabricar 
redes de pesca com fibras sintéticas 
Na Exposição de 'Pescarias 

realizada em Outubro passa-
do, em Copenhaguo, uma 
firma britânica ápresentou, pe-
la primeira vez, uma máqui-
na concebida para a produção 
fácil e em grande escala de 
redes sintéticas. A máquina 
despertou grande interesse e 
está hoje a fabricar redes, na 
Dinamarca, para a pesca de , 
enguias. Outros, países, co-
nhe•-edores desse sucesso, en-
comendaram - máquinas que 
estão já em plena produção 
de redes para a pesca de sar-
dinha, no nerú; de camarões, 
no Golfo .do México; de ba-
calhau, .no Antártico; de aren- > 

ques, no Mar do Norte .e de 
atum nas costas de África. 
'Durante muitos anos, fine' 

ram-se redes de pesca coo 
fibras naturais de . algodão' 
cânhamo e sizal. O .advento 
das fibras sintéticas trouxe 

modificações consideráveis 'a 
esta indústria, nos últimos 
cinco anos, 'tendo `levantado' 

também, novos problemas ao 

fabrico e obrigando a 0 
reajustamento das máquinas' 

As redes sintéticas têm, W 

je, uma aplicação mais vasta 

podendo ser utilizadas para 

cortinas, sacas. -etc. . 
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